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Dos 20 generos que constituem a sub-fa- 
milia Anophelince, 8 tem reprezentantes no 
Brazil, sendo que, destes 4 são excluzivamente 
brazileiros. 

Até ha pouco tempo o genero Pyretho- 
phonis possuía duas especies brazileiras, dei- 
xou, porém, de ser reprezentado na diptero- 
lojia brazilica, com a creação dos generos 
Chagasia e Myzorhynchella, 

Os generos existentes no Brazil são repre- 
zentados pelas seguintes especies: Myzomyia 
lutzi Theo., Myzomyia tibíamamlata Neiva, 
Myzomyia gilesi Neiva, Cyclolepteron medio- 
punctatum Theo.-Lutz, Cyclolepteron interme- 
dium Chagas, Stethomyia nimba Theo., My- 
zorhynchella lutzi Cruz, Myzorhynchella parva 
Chagas, Myzorhynchella nigritarsis Chagas, 
Arribalzagaia maculipes Theo., Arribalzagaia 
pseudo -maculipes Chagas, Cellia argyrotarsis 
Rob. Desv., Cellia albimana Wied., Cellia bra- 
siliensis Chagas, Chagasia fajardoi Lutz, Man- 
guinhosia lutzi Cruz. 

A especie comum é a Cellia albimana que 
tem sido encontrada em todo o Brazil. O 
mesmo acontece com a Cellia argyrotarsis. 


Von den 20 Gattungen, welche die Unter- 
familie der Anophelinen bilden, sind 8 in Bra- 
silien vertreten und 4 ausschliesslich brasilia- 
nisch. 

Bis vor kurzer Zeit besass die Gattung Py- 
rethophorus zwei brasilianische Arten, welche 
seit der Schõpfung der Gattungen Chagasia 
und Myzorhynchella in der brasilianischen Dip- 
terologie nicht mehr erwãhnt wurden. 

Die in Brasilien vorkommenden Gattungen 
sind durch folgende vertreten: 

Myzomyia lutzi Theob., Myzomyia tibiama- 
culata Neiva, Myzomyia gilesi Neiva, Cyclo- 
leppteron mediopunctatum Theob.-Lutz, Cyclo- 
leppteron intermedium Chagas, Stethomyia nim- 
ba Theob., Myzorhynchella lutzi Cruz, Myzor- 
hyuchella parva Chagas, Myzorhynchella nigri- 
tarsis Chagas, Arribalzagaia maculipes Theob., 
Arribalzagaia pseudo maculipes Chagas, Cellia 
argyrotarsis Rob. Dasv., Cellia albimana Wied, 
Cellia brasiliensis Chagas, Chagasia fajardoi 
Lutz, Manguinhosia lutzi Cruz. 

Die gewõhnlichste Art ist: Cellia albimana^ 
welche in ganz Brasilien gefunden wird ; das- 
selbe gilt von Cellia argrotarsis. 
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A Stethomyia nimba só tem sido encon- 
trada nos Estados do Pará e no de Minas; 
neste Estado são encontradas todas as espe- 
cies de anofelinas brazileiras, com exceção da 
Arribalzagaia pseiido-maculipes e do Cyclolep- 
teron intermediiim. 

As especies Mangainhosia liitziy Cellia bra- 
siliensis, Myzorhynchella nigritarsis, Myzomyia 
tibiamaculatay Myzomyia gilesi, por emquanto, 
sómente na rejião mineira têm sido encon- 
tradas. 

Na cidade do Rio de Janeiro e no Estado 
do Rio, são encontradas as mesmas especies 
que ocorrem no Estado de S. Paulo, exce- 
tuando a Chagasia fajardoiy que, além de Mi- 
nas, existe em S. Paulo. 

Além destas rejiões, as mais conhecidas^ 
pouco se poderá adiantar de seguro, quanto 
á maioria dos Estados, ainda quazi ignorados 
ou conhecidos deficientemente, como os do 
Pará, Bahia, Amazonas e Pernambuco. 

Na cidade do Rio de Janeiro, além das 
duas Cellicemdds vulgarmente conhecidas, ainda 
existem os Myzorhynchella lutzi, parva, Myzo- 
myia liitziy Arribalzagaia niaculipes, pseudo- 
maculipes os Cyclolepteron mediopanctatum, in- 
termedium. 

O Cyclolepteron mediopanctatum é em toda 
a parte geralmente escasso; já não acontece 
o mesmo com o Cyclolepteron intermediiim, 
que, em certas localidades é muito abun- 
dante. 

Cada localidade possue sua especie pre- 
dominante e que é geralmente uma das duas 
Cellia albimana ou argyrotarsis, mais comum- 
mente a primeira; comtudo logares ha, onde 
não predominam. 

Em Piáu (Juiz de Fóra) Minas, as Myzo- 
rhynchella lutzi e parva são as especies pre- 
dominantes ; em Xérem (Estado do Rio) a 
Arribalzagaia pseudo - maciilipes aparece em 
maior quantidade que a Cellia albimana, aliaz 
muito abundante. 

Em Lassance (Minas), a espede predomi- 
nante é a Cellia brasiliensis , entretanto estre- 
mamente rara em Juiz de Fóra, rejião bem 
estudada. 


Stethomyia nimba wurde bisher nur in den 
Staaten Pará und Minas gefunden, in letzte- 
rem wurden alie Arten der brasilianischen 
Anophelinen mit Ausnahme der Arribalzagaia 
pseiidomaculipes und des Cycloleppteron inter- 
medium, beobachtet. 

Die Arten: Mangainhosia lutzi, Cellia bra- 
siliensis, Myzorhynchella nigritarsis, Myzomyia 
tibiamaciilata und Myzomyia gilesi wurden bis 
heute nur in der Gegend von Minas gefunden. 

In der Stadt Rio de Janeiro und dem Staate 
desselben Namens findet man dieselben Ar- 
ten, welche in dem Staate S. Paulo vorkom- 
men, mit Ausnahme der Chagasia fajardoi, 
welche ausser in Minas auch in S. Paulo ge- 
sammelt wurde. Diese Gegenden sind am 
besten bekannt; in Bezug auf die anderen 
Staaten, wie Pará, Bahia, Amazonas und Per- 
nambuco, die mangelhaft bekannt sind, wird 
man wenig sicheres sagen kõnnen. 

In der Stadt Rio de Janeiro gibt es, aus- 
ser den zwei Cellias, welche am meisten be- 
kannt sind, noch Myzorhynchella lutzi, parva, 
Myzomyia lutzi, Arribalzagaia maciúipes, pseu- 
doniaculipes, Cycloleppteron mediopanctatum und 
intermediurn, 

Cycloleppteron mediopanctatum ist überall 
spãrlich, was bei Cycloleppteron intermediurn 
nicht der Fali ist; vielmehr ist dieses an be- 
stimmten Orten sehr reichlich vorhanden. 

Die meisten Orte besitzen eine vorherr- 
schende Art, welche gewõhnlich eine der zwei 
Cellice (albimana oder argiyrotarsis) ist, meis- 
tens ist es die erstere; es gibt aber auch Orte, 
wo keine Art vorherrscht. 

In Piau (Juiz de Fóra), Minas sind My- 
zorhynchella lutzi und parva die vorherrschen- 
den Arten; im Xerém (Staate Rio) ist die Ar- 
ribalzagaia pseiídomaculipes zahlreicher, ais die 
Cellia albimana, obgleich letztere sehr hãufig 
vorkommt. 

In Lassance (Minas) ist Cellia brasiliensis 
die vorherrschende Art; dagegen ist sie in Juiz 
de Fóra, einer recht gut erforschten Gegend, 
ausserordentlich selten. 

Die Chagasia fajardoi, haufig in Minas 
(Juiz de Fóra, Barbacena, Oliveira), ist dage- 
gen im Staate S. Paulo sehr spãrlich. 
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A Chagasia fajardoi, abundante em Minas 
(Juiz de Fora, Barbacena, Oliveira) é escassa 
nas localidades do Estado de S. Paulo, onde 
tem sido encontrada. 

A Manguinhosía lutzi, até agora, só foi 
encontrada em Bicudos (Minas). 

A biolojia das anofelinas brazileiras ainda 
se encontra muito atrazada; para isto, muito 
concorre a dificuldade que eziste para se en- 
contrarem as larvas de certas especies. 

Apenas de 8 especies de anofelinas são 
conhecidas as larvas: Cellia argyrotarsís, Cellia 
albimana, larvas muito comuns e prezentes 
em qualquer depozito d’agua; Myzohrynchella 
lutzi e parva, larvas comuns nos pequenos 
brejos; Myzomyia lutzi larva quazi excluziva- 
mente bromelicola. 

As larvas de Chagasia fajardoi e de Arri- 
balzagaia pseudo-maculipes foram creadas arti- 
ficialmente de posturas obtidas no laboratorio. 

Fato extremamente curiozo, é o que se 
dá em certos logares, onde máo grado a 
espantoza abundancia de imajens, as pesqui- 
zas para a colheita de larvas de determinadas 
especies são totalmente infrutíferas, apezar de 
feitas simultaneamente por varias pessoas ex- 
perimentadas nestes trabalhos, durante horas 
contínuas e em dias sucessivos. 

Em Xérem, onde amiudadas vezes pesqui- 
zámos larvas, nunca conseguímos capturar uma 
larva siquer das especies Cyclolepteron medio- 
piinctatum e intermediiim e raríssimas vezes 
colhémos uma ou outra larva de Arribalza- 
gaia pseudo-maculipes. 

Ao crepúsculo, as anofelinas vêm sucessiva- 
mente por especies; esta observação feita 
pelo Dr. Carlos Chagas, tivemos ocazião de 
verificar, posteriormente, em diversas locali- 
dades. 

Em Juiz de Fora (Piáu), as especies apa- 
recem na seguinte ordem: Myzorhynchella 
parva, Myzorhynchella lutzi e por fim, quazi 
dentro da noite a Chagasia fajardoi. 

Em Xérem, em primeiro logar surje a 
Arribalzagaia pseudo-maculipes, mais tarde o 
Cyclolepteron intermedium e, em seguida, o Cy- 


Die Manguinhosia lutzi wurde bis heute 
nur in Bicudos (Minas) gefunden. 

Die Biologie der brasilianischen Anophe- 
linen ist noch wenig erforscht, da es schwie- 
ríg ist, die Larven von bestimmten Arten zu 
finden. 

Nur von 8 Arten der Anophelinen sind die 
Larven bekannt, nãmlich von Cellia argyrotar- 
sis, Cellia albimana (deren Larven sehr ge- 
wõhnlich und in jeder beliebigen Wasseran- 
sammlung vorhanden sind), Myzorhynchella 
lutzi und parva, Letztere sind gewõhnliche 
Larven in kleinen Sümpfen; Myzomyia lutzi 
findet man beinahe ausschliesslich in Brome- 
liaceen. 

Die Larven der Chagasia fajardoi und der 
Arribalzagaia pseudomaculipes wurden aus den, 
im Laboratorium abgelegten Eiern, künstlich 
gezüchtet. 

Ein ãusserst interessanter Fali, welcher an 
einigen Orten beobachtet wurde, ist der, dass, 
trotz erstaunlicher Mengen von Mosquitos, die 
Bemühungen, die Larven von bestimmten Ar- 
ten zu finden, ganz und gar fruchtlos ge. 
blieben sind, obgleich sie gleichzeitig von ver- 
schiedenen, in solchen Arbeiten gut bewan- 
derten Forschern Stunden und Tage hindurch 
gesucht wurden. 

In Xerém, wo wir oftmals Larven gesucht 
haben, ist es uns nie gelungen, eine einzige 
Lar ve von den Arten Cycloleppteron mediopunc- 
tatum und intermedium zu finden, und nur 
sehr selten kamen uns Larven von Arribalza- 
gaia pseudomaculipes zu Gesicht. 

In der Dâmmerung folgen sich die Ano- 
phelinen artenweise; diese Beobachtung wur- 
de von Dr. Carlos Chagas gemacht; spãter 
hatten wir Gelegenheit, dieselbe an verschie- 
denen Orten zu bestãtigen. 

In Juiz de Fóra (Piau) erschienen die Ar- 
ten in nachstehender Reihenfolge: 

Myzorhynchella parva ^ Myzorhynchella lutzi 
und zuletzt, beinahe schon am Abend, die 
Chagasia fajardoi, 

In Xerém zeigt sich zuerst Arribalzagaia 
pseudomaculipes, spãter Cycloleppteron interme- 
dium, und zuletzt, wenn der Abend schon 
im Anzuge ist, Cycloleppteron mediopunctatum, 

Cellia albimana und C. argyrotarsis erschei- 
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cíolepteron mediopunctatiim, quando a noite já 
vem caindo. 

As Cellia albimana e argyrotarsis apare- 
cem simultaneamente, logo no principio do 
crepúsculo, permanecendo até o fim. 

Vizivelmente ha um otimo de luz que 
varia para cada especie, de maneira que, con- 
forme o mez, a hora favoravel para o apare- 
cimento e dezaparecimento das anofelinas não 
é constante. 

Nesta rejião observámos que, em Junho, 
a chegada das anofelinas dava-se ás 5.30 p* 
m. e a partida ás 6 horas p. m.; dia a dia 
chegavam mais tarde e, em melados de Agosto, 
a hora habitual ocilava entre 5.50 p. m. e 6 
horas (chegada) e 6,10 p. m. e 6.20 (partida); 
raramente se observava entre a chegada da 
primeira anofelina e o dezaparecimento total, 
um espaço de tempo que fosse além de 30 
e aquém de 15 minutos. 

Uma ocazião, porém, 11 de Outubro, as 
anofelinas começaram a aparecer ás 6.10 p. 
m. e só se retiraram ás 7.15 p. m., tendo, por 
conseguinte permanecido durante 65 minutos. 

Foi a maior demora que obser\^ámos e 
que tem explicação, no fato da grande clari- 
dade não só da noite, como também de uma 
fogueira, cujos reflexos chegavam a iluminar 
os cavalos sobre os quais colhiamos as ano- 
felinas. 

Já tinhamos verificado que nas noites de 
luar, a permanência das anofelinas prolonga- 
va-se um pouco mais que o habitual. 

Em prezença de luz, as anofelinas picam 
a qualquer hora da noite; muitas vezes, den- 
tro do laboratorio e em horas diferentes da 
noite, capturámos anofelinas quando sugavam. 

Não acreditamos que as anofelinas suguem 
em completa escuridão, não excetuando a 
Chagasia fajardoi que, de todas é a que fica 
em prezença de menor quantidade de luz. 

Pela madrugada, as anofelinas só apare- 
cem, quando já ha certa claridade e, á me- 
dida que esta aumenta, crece o numero 
daquellas até que, passando nm espaço de 
tempo um pouco maior que o do crepúsculo 
vespertino, retiram-se; durante o crepúsculo 


nen zugleich beim Beginn der Dãmmerung 
und bleiben bis zuletzt. 

Augenscheinlich muss es eine gewisse und 
bestimmte Lichtmenge geben, welche für jede 
Art schwankt, weshalb die günstige Stunde 
zum Erscheinen und Verschwindeii der Ano- 
phelinen je nach dem Monat keine bestãn- 
dige ist. 

In Xerém beobachtete ich, dass im Monat 
Juni die Anophelinen um 5.30 p.in. erschienen 
und um 6 Uhr p.m. verschwanden ; Tag für 
Tag erschienen sie spãter, sodass sie Mitte 
August gewõhiilich zwisclien 5.50 p.m. und 
6 Uhr auftraten, um wieder zwischen 6.10 p.m. 
und 6,20 p.m. zu verschwinden ; selten ergab 
sich zwischen der Ankunft der ersteii Anoplie- 
linen und dem gãnzlichen Verschwinden der- 
selben ein Zeitraum von über 30 Minuten 
oder unter 15 Minuten. 

Ausnahmsweise jedoch erschienen die Ano- 
phelinen am 11. October um 6.10 p.m. und 
verschwanden erst nm 7.15 p.m.; sie wurden 
also wãhrend 65 Minuten bestãndig beobachtet. 

Dies war der grõsste Zeitraum, den wir 
feststellen konnten ; derselbe war auch leicht 
zu erklãren, da sich mit einer sehr hellen 
Nacht noch das Licht eines Freudenfestes com- 
binirte, dessen Schein die Pferde, auf denen 
wir die Anophelinen fingen, beleuchtete. 

Wir hatten schon festgestellt, dass in Mond- 
scheinnãchten der Aufenthalt der Anophelinen 
etwas lãnger dauerte, ais gewõhnlich. 

Bei Licht stechen die Anophelinen zu ir- 
gend einer Stunde der Nacht; sehr oft wur- 
den im Laboratorium Anophelinen des Nachts 
beim Saugen beobachtet und das zu den ver- 
schiedensten Stunden. 

Ich bezweifle, dass die Anophelinen in 
vollstãndiger Dunkelheit stechen, dies giit auch 
für die Chagasia fajardoiy welche von allen 
Anophelinen diejenige ist, die am wenigsten 
Licht zum Stechen beansprucht. 

In der Morgendãmmerung erscheinen die 
Anophelinen, wenn schon eine gewisse Hel- 
ligkeit vorhanden ist und wãhrend diese zu- 
nimmt, wáchst ihre Anzahl; nachdem ein 
etwas grõsserer Zeitraum, ais bei der Abend- 
dãmmerung verflossen ist, verschwinden sie 
wieder; des Morgens erscheinen die Ano- 
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matutino, as anofelinas aparecem em muito 
menor numero que no crepúsculo vespertino. 

Em pleno dia, qualquer especie de anofe- 
lina pode ser capturada dentro da mata, 
todavia, em menor abundancia que aos cre- 
púsculos. 

Em Piáu (Minas), capturámos diversos 
exemplares de Chagasia fajardoi ás 11 a. m. 
dentro de uma mata pouco sombria; o Dr. 
C, Chagas verificou que, em pleno sol, dentro 
de matas de vejetação rala a Cellia brasilien- 
sis ataca fortemente. 

Exemplares de Cellia argyrotarsis e albi- 
maiiüy de Mijzorhijnchella lutzij parva y de Ar- 
ribalzagaia macalipeSy pseudo -rnaciilipeSy de 
Cijclolepteron intennediiiin e mediopiinctatiim já 
os temos capturado em diferentes horas do 
dia e em sitios de vejetação pouco densa. 

Quanto á influencia dos fatores metereo- 
lojicos, pouco podemos informar. 

A temperatura de IQo C. não exerce a 
menor influencia sobre o aparecimento das 
anofelinas; ainda a 17o C. as anofelinas apa- 
recem com a mesma frequência habitual e 
sugam com igual voracidade. 

A chuva só tem influencia emquanto cae; 
uma hora depois de ter cessado de chover, 
inda que sejam copiozas cargas d’agua de 
algumas horas de duração, em varias expe- 
riências que realizámos, tivemos a oportuni- 
dade de verificar quão abundantes são as 
anofelinas que facilmente podem ser captura- 
das, em grande numero. 

Quando se vai operar uma mudança de 
tempo que acarrete chuva, as anofelinas são 
mais frequentes e vorazes. 

Em dias extremamente cálidos, de 39° e 
mais á sombra, as anofelinas não se resen- 
tem do grande calor e picam com voracidade 
dezuzada. 

Estes fatos foram observados quotidiana- 
mente durante o espaço de mais de ano e, 
referem-se ás 8 especies de anofelinas exis- 
tentes no Xérem. 

Para a captura das anofelinas utilizamo- 
nos de cavalos, de preferencia aos burros, por 
serem estes menos perseguidos pelos culíci- 


phelinen in viel kleinerer Anzahl, ais in der 
Abenddãmmerung. 

Im Walde kann jede Art von Anophe- 
linen am hellen Tage gefangen werden, je- 
doch in kleinerer Menge, ais in der Abend- 
dãmmenmg. 

In Piau (Minas) haben wir in einem we- 
nig schattigen Walde verschiedene Exemplare 
von Chagasia fajardoi gtídingQn (11 Uhr a.m.). 
Dr. Chagas beobachtete, dass die Cellia bra- 
siliensis in wenig lichten Waldern seibst bei 
Sonnenschein lebhaft angreift. 

Einzeine Exemplare von Cellia argyrotarsis 
und albimaiiay Myzorhynchella lalzi, parva j 
Arribalzagaia maculipes, pseiidomaculipeSy Cy- 
cloleppteron intermcdinuiy und mediopunctatum 
wurden von mir schon zu verschiedenen Ta- 
geszeiten und an Platzen niit wenig dichter 
Vegetation gefangen. 

Ueber den Einfluss der Witterung kõnnen 
wir wenig berichten. 

Die Temperatur von 19o C. hat nicht den 
geringsten nachtheiligen Einfluss auf die Zahl 
der Anophelinen, seibst bei 17o C. erscheinen 
die Anophelinen in der gewõhnlichen Menge 
und stechen mit derselben Gier. 

Der Regen beeinflusst die Anophelinen nur 
wãhrend des Fallens; eine Stunde nachdem 
es aufgehõrt hat zu regnen, (seibst wenn wãh- 
rend mehrerer Stunden reichlich Regen ge- 
fallen ist) hatte ich mehrmals Gelegenheit 
zu beobachten, wie haufig die Anophelinen 
erscheinen und wie leicht sie in Menge ge- 
fangen werden kõnnen. 

Wenn das Wetter sich ãndert und Regen 
droht, sind die Anophelinen haufig und blut- 
dürstig; auch an sehr heissen Tagen, wenn 
das Thermometer im Schatten 39o C. und mehr 
aufweisst, stechen sie mit aussergewõhnlicher 
Gier. 

Diese Beobachtungen, die wãhrend 14 Mo- 
naten tãglich gemacht wurden, beziehen sich 
auf die 8 Arten von Anophelinen, die in Xe- 
rém vorkommen. 

Um Anophelinen zu fangen, benutzen wir 
lieber Pferde, ais Maultiere, da wir bemerkt 
haben, dass diese Mücken die Pferde vórzo- 
gen; letztere wurden dann in die Nahe der 
Sümpfe oder Wãlder geführt. 
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das. Os cavalos sao conduzidos para as pro- 
ximidades dos pantanos ou para as matas. 

Esta pratica, tem a grande conveniência 
de facilitar a captura dos exemplares de cu- 
lícidas, permitindo que se possam escolher 
as especies dezejadas. 

As anofelinas, em geral, preferem picar o 
ventre dos animais; as Myzorhynchella lutzi 
e parva sugam também o pescoço, cabeça e 
ancas ; o Cyclolepteron mediopunctatum prefere 
pouzar sobre as pernas, emquanto que o 
Cyclolepteron intermedium pouza de preferen- 
cia no ventre. 

Com a utilização de cavalos e com o au- 
xilio de um tubo de Ficalbi e em hora opor- 
tuna, capturam-se os culícidas que apareçam. 

As anofelinas penetram nos domicílios ge- 
ralmente, durante o crepúsculo vespertino; a 
invazão matutina opera-se em menor numero. 

Procuram picar logo que invadem, mas, 
devido ao fato, por emquanto inexplicável, 
das anofelinas, mesmo as que não tenham 
sugado, retirarem-se, findo algum tempo, ces- 
sam de perseguir e pouzam pelas paredes, 
de onde levantam voo á noite para nova- 
mente tentarem sugar se, porventura, o com- 
partimento estiver iluminado. 

Pela madrugada, as anofelinas que entra- 
ram á tarde, sugam avidamente os indivíduos 
que ainda se acham adormecidos; depois de 
repletos, pouzam novamente pelas paredes, 
onde esperam algumas horas (3 a 4 horas), 
até que passe o entorpecimento produzido 
pela repleção, para então abandonarem de 
vez o domicilio, retirando-se para a mata, de 
onde voltam á tarde para repetir a refeição. 

Das anofelinas creadas em cativeiro, C. 
albimana argyrotarsis, A. maciilipes, pseudo- 
maciilipeSj C. mediopunctatum, intermedium, C. 
fajardoi, M, lutzi, parva, a maioria alimen- 
ta-se diariamente, e algumas fazem mais de 
uma refeição. 

Podem-se tirar destes fatos, concluzões 
que sirvam para orientação, nas campanhas 
profiláticas, do serviço de destruição dos mos- 
quitos adultos ; que, conforme a nossa obser- 
vação, deverá ser feito á noite ou logo ao 


Dieses Verfahren gestattet nicht nur mít 
Leichtigkeit zahlreiche Individuen zu fangen, 
sondem auch eine Auswahl zu treffen. 

Die Anophelinen stechen die Tiere mit 
Vorliebe am Rumpfe; Myzorhynchella lutzi und 
parva saugen auch am Halse, am Kopfe und 
an den Hüften; Cycloleppteron mediopunctatum 
zieht es vor, sich auf die Beine niederzulas- 
sen, wãhrend Cycloleppteron intermedium sich 
mit Vorliebe auf den Leib setzt. 

Unter Benutzung von Pferden und mit 
Hilfe eines Ficalbischen Fangglases lassen 
sich zu passender Stunde alie Arten fangen, 
die am Orte vorkommen. 

Die Wohnungen suchen die Anophelinen 
wãhrend der Abenddãmmerung auf; wãhrend 
der Morgendãmmerung dringen sie in gerin- 
geren Mengen ein. Sie suchen sofort nach 
dem Eindringen zu stechen und verfolgen die 
einzelnen Individuen wãhrend einer gewissen 
Zeit, welche lãnger ist, ais die, welche wir bei 
den Pferden in Sümpfen beobachten konn- 
ten; diese Thatsache erklãrt sich durch das 
Licht, das in den Wohnungen vorhanden ist. 
Nach einer gewissen Zeit stellen sie ihre Ver- 
folgung ein und setzen sich an die Wãnde, 
ohne gestochen zu haben; nur selten gelingt 
es, Anophelinen zu fangen, welche sofort geso- 
gen haben. Wenn das Zinimer beleuchtet ist, 
verlassen sie wãhrend der Nacht die Wãnde 
und versuchen zu stechen. 

Bei Tagesanbruch saugen die Anophelinen, 
welche am Nachmittag eindringen, mit gros- 
ser Gier an Personen, die im Schlafe liegen. 
Einmal mit Blut gefüllt, setzen sie sich wie- 
der an die Wãnde und warten einige (3—4) 
Stunden, wãhrend welcher die, nach dem Sau- 
gen eingetretene, Torpiditât allmâhlig aufhõrt. 
Hierauf fliegen sie aus den Wohnungen ins 
Freie und kehren des Abends zurück, um die 
Blutaufnahme zu wiederholen. 

In der Gefangenschaft ernãhren sich die 
Anophelinen zum grõssten Theil tãglich, ei- 
nige machen selbst mehr ais eine Mahlzeit. 
Diese Beobachtung bezieht sich auf alie in 
Xerém vorkommeiiden Arten, mit Ausnahme 
der daselbst seltenen Myzomyia lutzi, und 
geben die nõthigen Anhaltspunkte, um bei 
den prophylactischen Massregeln die Vernich- 
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amanhecer, incontestavelmente as horas mais 
favoráveis para um espurgo proveitozo. 

Quanto á sistematização, as anofelinas bra- 
zileiras sofrem da confuzão atualmente rei- 
nante neste departamento da dipterolojia. 

Nossos estudos, sempre foram orienta- 
dos pelas normas prescritas por Theobald e, 
por emquanto, ainda nos utilizamos de sua 
classificação embora, cada vez mais, reconhe- 
çamos quanto é falha. 

Entre as ponderações que podemos fazer 
ao vol. IV da «A Monograph of the Culici- 
dae», ha algumas restrições sobre o genero 
Myzorhynchella que Theo. creou com uma es- 
pecie brazileira a Myzorhynchella nigra. 

Por ainda estarmos subordinado a seu 
critério sistemático aceitamos o genero, po- 
rém contestamos a especie, que não passa do 
antigo Anopheles lutzi — Cruz, 1901. 

O carater em que se apoiou Theobald para 
formar este novo genero, isto é, a auzencia 
de escamas eretas bifurcadas, na cabeça, é 
um fato generalizado para todas as anofelinas 
brazileiras conhecidas, com exceção da SL 
nimba e Chagasia fajardoL 

Theobald refere-se ao abdómen da Myzo- 
rhynchella lutzi, como desprovido de escamas; 
com certeza o exemplar que lhe ditou esta 
afirmação, estava avariado, porquanto o seg- 
mento genital das Myzorhynchella lutzi, parva, 
nigritarsis, são abundantemente escamozos. 

Para aceitarmos o genero tivemos que lhe 
acrecentar a principal caraterística: abdómen 
pilozo, com exceção do segmento genital que é 
revestido de escamas. 

Aproveitando a oportunidade, vamos iden- 
tificar a Myzorhynchella lutzi Cruz, cuja sino- 
nimia tem sido das mais disparatadas. 

Myzorhynchella lutzi — Cruz, 1901. 

Anopheles lutzii — Cruz, 1901. 

Nyssorhynchus albimanus (sinonimia) Blan- 
chard, 1905. 

Myzorhynchella nigra — Theo., 1907. 

Das especies brazileiras de anofelinas, são 
transmissores provados de impaludismo as se- 
guintes: Cellia albimana (índias Ocidentais) 
Cellia argyrotarsis (Brazil) citadas por Ste- 
phens e Christophers, 3.a edição. 


tung der erwachsenen Mücken durchzufüh- 
ren ; es folgt daraus, dass dieselbe des Abends 
oder des Morgens in der Frühe vorgenom- 
men 'werden sollte, da diese unzweifelhaft den 
günstigsten Zeitraum darstellen. 

Die Classification der brasilianischen Ano- 
phelinen leidet zweifellos der Dipterologie 
in diesem Gebiete unter der gegenwãrtig 
noch herrschenden Verwirrung. Bei derselben 
folgte ich immer den von Theobald aufge- 
stellten Regeln, dessen Classification ich auch 
beibehalte, obgleich ich deren Unzulãnglich- 
keit tãglich mehr einsehe. Der Hauptein- 
wand, den ich gegen dieselbe, wie sie im 
vierten Bande seiner Monographie enthalten 
ist, zu machen habe, bezieht sich auf das Ge- 
nus Myzorhynchella, welches Theobald auf 
eine brasilianische, seine Myzorhynchella ni- 
gra, gründete. Obgleich ich, seiner Classifi- 
cation folgend, das Genus acceptire, muss ich 
doch die Artbezeichnung beanstanden, da es 
sich lediglich um die bereits 1901 von Cruz 
ais Anopheles lutzi beschriebene Art handelt. 
Das Kennzeichen, auf welches Theobald die 
Gründung des neuen Genus basirt, nãmlich 
die Abwesenheit von aufgerichteten und ga- 
belfõrmigen Schuppen, ist allen brasilianischen 
Anophelinen gemeinsam, mit alleinigér Aus- 
nahme der Stethomyia nimba und der Chagasia 
fajardoL Theobald bezeichnet das Abdómen 
seiner Myzorhynchella ais frei von Schuppen, 
jedoch ist wenigstens bei gut erhaltenen Exem- 
plaren bei den Myzorhynchellaarten lutzi, parva 
und nigritarsis das Genitalsegment reichlich mit 
Schuppen bedeckt. Um das Genus anzuerken- 
nen, muss ich ais Hauptcharacter anführen: 
«Abdómen behaart, mit Ausnahme des Genital- 
segments, welches mit Schuppen bedeckt ist». 

Bei dieser Gelegenheit mõchte ich noch 
die Synomyie der M. lutzi citiren; dieselbe 
ist eine ãusserst confuse, nãmlich: 

(M, lutzi Cruz) Anopheles Lutzii Cruz 1901, 
Pyrethophorus Lutzi Boiirroiil 1904, Nyssorhyn- 
chus albimanus cx parte Blanchard (irrtümlich 
ais Synonym angeführt) 1905, Myzorhynchella 
nigra, 

Ich gehe nun auf die Rolle über, welche 
die einzelnen Anophelinenarten bei der Ueber- 
tragung der Malaria spielen: 
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As pesquizas feitas entre nós deram o 
seguinte rezultado: transmitem terçã mali- 
gna as Cellia argyrotarsis (Gomes de Faria, 
Ruy Ladislao) Cellia albimana (Riiy Ladislao) 
Arríbalzagaia pseudo-maculipes (Ruy Ladislao, 
Neiva) Cyclolcpteron intermediiim (Ruy Ladis- 
lao, Neiva); terçã benigna as Cellia albimana 
(Chagas, Ruy Ladislao) Cellia argyrotarsis 
(Ruy Ladislao). 

Estas verificações foram feitas do seguinte 
modo : 

As anofelinas eram alimentadas em impa- 
ludados gametoforos que, em vários e minu- 
dentes exames de sangue revelavam serem 
parazitados por uma só especie de plasmo- 
dio. 

Posteriormente, pesquizavam-se os quistos 
nesses mosquitos. 

Kennord verificou na Guiana Ingleza a 
transmissão do impaludismo pelo Cyclolepte- 
ron mediopanctatum, nada adiantando sobre 
a especie do plasmodio transmitido por esta 
anofelina. 

Quanto á transmissão pela Myzomyia lutzi, 
todos os fatos levam a crêr que seja uma 
especie perigoza, comtudo, falta ainda uma 
verificação exata; o ooquisto achado por 
Galli-Valerio numa Myzomyia liitzi conser- 
vada em álcool e remetida do Paraná, ape- 
nas aumenta a probabilidade desta anofelina 
transmitir impaludismo, porquanto, não ha 
quem possa diferenciar em um estomago de 
anofelina, principalmente conservado da ma- 
neira citada o plasmodio humano do plasmo- 
dio aviario. 

Quanto á prezença de ooquinetos, referida 
por Stephen e Christophers, para a M. lutzi 
é uma observação que facilmente pode ser 
feita em qualquer anofelina, alimentada em 
gametoforos em condições de transmissibili- 
dade; desta verificação não se deve concluir 
que o ooquineto possa sempre evoluir até 
esporozoito. 

Especies bem suspeitas são as Cellia bra- 
siliensis Myzorhynchella lutzi e parva; a Ste- 
thomyia nimba é, por ora, incriminada, por 
Low, de transmitir impaludismo na Guiana. 


Stephens und Christophers (Practical study 
of Malaria, London 1908) führen ais Malaria- 
übertrãger Cellia albimana aus Westindien und 
Cellia argyrotarsis aus Brasilien an; auf wel- 
che Autoritãten sie sich dabei stützen, ist uns 
zur Zeit unbekannt, Auf experimentellem Wege 
wurden hier zu Lande ais Zwischenwirth 
festgestellt, für Tertiana maligna: Cellia argy- 
rotarsis (Gomes de Faria, Ruy Ladislao), Cel- 
lia albimana (Ruy Ladislao), Arríbalzagaia 
pseudomaciilipes (Ruy Ladislao, Neiva), Cyclo- 
leppteron intermedium (Ruy Ladislao, Neiva), 
für Tertiana benigna: Cellia albimana (Chagas, 
Ruy Ladislao), Cellia argyrotarsis (Ruy Ladis- 
lao). Die Untersiichungen \vurden auf fol- 
gende Weise vorgenommen: Die Anophelinen 
wurden mitdem Blute von Individuen ernãhrt, 
welche, wie durch wiederholte Untersuchun- 
gen festgestellt wurde, nur eine Art von Plas- 
modien und diese im Gametenzustand be- 
herbergten. Spãter wurden dann in diesen 
Mücken die Oocysten aufgesucht. In British 
Guyana stellte Kennord die Transmission der 
Malaria durch Cycloleppteron mediopunctatum 
fest, ohne einen Aufschluss über die Plasmo- 
diumart, welche übertragen wurde, zu geben. 

Was die Uebertragung durch die Myzomyia 
lutzi anbetrifft, so deutet alies darauf hin, dass 
diese Art gefãhrlich ist, jedoch fehlt ein ge- 
nauer Beweis dafür, denn die von Galli-Valerio 
bei in Alcohol aufbewahrten Mücken gefunde- 
nen Cysten, die von Paraná geschickt worden 
waren, kõnnen kaum ais beweisend angesehen 
werden, da eine Unterscheidung zwischen vom 
Menschen oder von Võgeln abstammenden 
Haematozoen unter diesen Umstãnden kaum 
mõglich sein dürfte. 

Was die von Stephens und Christophers 
angeführte Beobachtung von Ookineten im 
Magen anbetrifft, so kann dieselbe leicht bei 
jeder Art von Anophelinen gemacht werden, 
weim dieselben mit Blut von Gametentrãgern 
genãhrt werden, ohne dass man daraus schlies- 
sen dürfte, dass der Ookinet sich auch zum 
Sporozoiten entwickeln würde. 

Sehr verdãchtig sind auch Myzorhynchella 
Lutzi und parva; Stethomyia nimba wird von 
Low der Uebertragung der Malaria in Guyana 
angeschuldigt. 
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